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Objetivo Geral
Não é fácil encontrar uma definição unívoca da pragmática, já que as investigações filosóficas e
linguísticas nesse campo abarcam certa variedade de interesses e temáticas. Por exemplo, a pragmática
pode ser definida como o estudo da enunciação e da “linguagem enquanto ação” ou como o estudo dos
aspectos do significado que são sensíveis ao contexto e excedem os limites da semântica
(vero-condicional). Ela também pode ser definida em termos mais epistêmicos, como o estudo dos
aspectos da compreensão linguística que vão além das convenções, como as inferências envolvidas em
interpretar o que é dito por um falante e os princípios que regem interações conversacionais. A forma
mais familiar de apresentar a pragmática, contudo, é certamente a partir dos fenômenos aos quais seus
estudiosos se dedicam: dêixis, atos de fala, implicaturas e pressuposições. O objetivo geral deste curso
é, então, propiciar ao alunado ferramentas para identificar e compreender satisfatoriamente o escopo da
pragmática, em especial na filosofia e a partir dos tipos de fenômenos investigados, de sua relação com
a semântica e dos princípios e operações racionais envolvidos na compreensão de ações linguísticas.
Também vamos explorar a cada tópico do conteúdo programático, pesquisas contemporâneas nas quais
as ferramentas aprendidas são usadas.

Objetivos Específicos
a) Identificar o escopo da pragmática em termos da divisão semântica/pragmática;
b) Entender o que é um contexto e suas diferentes concepções;
c) Compreender o que é dêixis e sua relevância para a divisão semântica-pragmática;
d) Compreender o que são pressuposições e o conceito de acomodação;
e) Familiarizar-se com as teorias do Common Ground clássicas e atuais;
f) Entender o princípio de cooperação e a noção de coordenação em interações conversacionais;
g) Familiarizar-se com a teoria dos atos de fala: discussões clássicas e atuais.

Conteúdo Programático
Tópico / Subtópico

Introdução:
O escopo da pragmática
Dois modelos de comunicação
Sensibilidade contextual
2.1. Introdução à Pragmática near-side
2.2. Indexicais e demonstrativos
O conceito de pressuposição
3.1. Teorias pragmáticas da pressuposição
3.2. Teorias do common ground
3.3. Scorekeeping e acomodação



Tópico / Subtópico

Princípios conversacionais
4.1. O princípio de cooperação
4.2. Speaker meaning e o que é dito
4.3. Implicaturas conversacionais
Atos de fala
5.1. Definições
5.2. Convencionalismo e Intencionalismo
5.3. Teoria dos atos de fala na filosofia da linguagem feminista

Metodologia
Aulas presenciais expositivas com base em leituras orientadoras, recomendadas pela professora e
discussões em grupo.

Metodologia da aula: a cada aula a professora passará uma questão orientadora da leitura
indicada. Seguem algumas orientações:
(a) os alunos deverão ler os textos com o objetivo de responder a tais questões;
(b) de preferência, deverão levar respostas escritas para o caso de serem requisitadas..
(c) a participação nessa atividade poderá ser computada como pontuação extra.

*Será necessário competência de leitura em inglês para acompanhar o curso.
*Atendimento aos alunos: segundas das 14h às 17h30 na sala 301 do CLE.

Avaliação
Duas avaliações.
Avaliação 1: Trabalho individual sobre um tópico de escolha da docente. Data prevista de entrega:19/10.
Avaliação 2: Trabalho individual de tema livre. Data prevista de entrega: 23/11 - 07/12..
*Atividades complementares com pontuação estão também previstas ao longo do curso.
* Será cobrada presença.
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Informações Adicionais
De acordo com o planejamento prévio do curso, não teremos aulas nos dias indicados a seguir, em
virtude de compromissos prévios da docente com eventos acadêmicos: 17/08 e 19/10. Serão
necessárias duas atividades extra-sala para cumprimento da carga horária.


